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O processo de ensino e aprendizagem na pandemia vem se tornando um desafio 
tanto para os discentes como para os docentes, que ao adotarem o sistema de 
ensino remoto, investem no uso de tecnologias a fim de facilitar o acesso e 
contornar adversidades, como a paralisação do ensino. Dessa forma, o presente 
estudo busca relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem como 
monitores da disciplina de Farmacologia da Universidade Regional do Cariri, em 
período de pandemia da Covid 19. Trata-se de um relato de experiência 
vivenciado por acadêmicos de Enfermagem vinculados às atividades de 
monitoria, segundo o edital n° 01/2020, sob orientação dos professores da 
disciplina de Farmacologia. As ações foram realizadas no período de 14 de abril 
a 15 de junho de 2021 em ambiente remoto utilizando as plataformas Google 
meet e Google Classroom. Foram realizadas atividades síncronas e 
assíncronas, com os 23 discentes que cursam a disciplina, voltadas para 
momentos de revisão com aulas expositivas e momentos com metodologia ativa 
e resolução de casos clínicos. A princípio houve uma dificuldade na adesão dos 
alunos devido ao modelo remoto em uso, sendo preciso o desenvolvimento, por 
parte dos monitores, de uma nova estratégia que atraísse a atenção e o 
engajamento dos mesmos. Nesse contexto, foram desenvolvidos métodos 
discursivos com casos clínicos trabalhados de forma síncrona e assíncrona, 
onde buscou-se a troca de saberes entre os discentes e os monitores de maneira 
dinâmica, a fim de auxiliar no desenvolvimento do conteúdo trabalhado nas 
plataformas virtuais, google meet e Google Classroom. Com essa modificação, 
observou-se um aumento na participação nos momentos síncronos, assim como, 
na devolutiva dos exercícios assíncronos. Foi referido um feedback positivo em 
relação a mudança da didática por parte dos alunos, que relataram sentir-se mais 
seguros para se expressarem nos momentos de discussão e que isto contribuiu 
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positivamente para a aprendizagem do conteúdo, pois os fez exercitarem o 
pensamento crítico, próprio da enfermagem, especialmente na área da 
Farmacologia. Desse modo, constatou-se que a adequação da didática se faz 
necessária em um contexto onde o ensino encontra-se em processo de 
adaptação, para que assim seja possível obter um ensino de qualidade, visando 
a diminuição de prejuízos devido à implantação do modelo de ensino remoto. 
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